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RESUMO 

Este trabalho relata uma experiência realizada por discentes do curso de enfermagem com idosos 

institucionalizados que após aquisição de conhecimentos através da disciplina teórica e dos estágios de 

saúde do idoso, que desenvolveu competências e habilidades acerca do processo de envelhecimento e a 

importância de intervenções no processo de bem estar biopsicossocial de idosos foi proporcionada pelos 

estudantes uma ação natalina intitulada ‘Natal de Ouro’ envolvendo diversas atividades, tais como: 

música, poesia, dança e entrega de presentes. Este evento promoveu um momento diferenciado e afetivo 

na assistência aos idosos institucionalizados com atividades de entretenimento que proporcionou um 

momento ímpar e enriquecedor para todos os envolvidos. 

Palavras-chave: Saúde do idoso institucionalizado, envelhecimento saudável, promoção de saúde, 

serviço de saúde para idosos. 

 

INTRODUÇÃO 

  O envelhecimento é um processo biológico da vida e com o avanço cronológico da idade 

ocorrem alterações fisiológicas, porém nesta fase é necessário compreender a plenitude de cada 

indivíduo com distinção em seus aspectos econômicos, sociais e culturais. A velhice traz 

diversos paradigmas de aceitação, visto que muitas vezes o “velho” é associado a incapacidade 

e inutilidade, questionando até mesmo sua autonomia (AMTHAUER; FALK, 2014).  

  O Brasil tem se destacado por compor um aumento populacional da terceira idade e 

segundo estatísticas haverá um aumento significativo de idosos com mais de 60 anos até 2040 

de 23,8% da população brasileira em uma parcela de quase 153 idosos para cada 100 jovens, 

devido a diversos fatores de transição, tanto demográficos, quanto epidemiológicos uma vez 
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que há uma diminuição nos índices de natalidade e fecundidade (MIRANDA; MENDES; 

SILVA, 2016). 

Um dos desafios é a mudança de rotina ao chegar nessa fase, a maioria se tornam 

dependentes de auxílio familiar ou terceiros que recorrem aos serviços em Instituições de Longa 

Permanência para Idosos (ILPI) devido à ausência domiciliar pela carga horária de trabalho dos 

familiares, o abandono e a incapacidade de autocuidado e consequentemente o idoso 

institucionalizado terá maior tempo ocioso, gerando mais doenças e sentimentos depressivos 

influenciando assim no fator psicossocial (BALLA; SCORTEGAGNA, 2014).  

O idoso passa a tornar-se residente das ILPI’s que são “instituições governamentais ou 

não governamentais de caráter residencial, destinadas a serem domicílios coletivos de pessoas 

com idade igual ou superior a 60 anos, com ou sem suporte familiar, em condição de liberdade, 

dignidade e cidadania” (BRASIL, 2005). 

  O cuidado em gerontologia requer uma assistência à saúde em âmbito multiprofissional, 

onde a Enfermagem e toda sua equipe tem a responsabilidade de conhecer acerca do 

envelhecimento, visando um atendimento abrangente e humanizado e não apenas limitando-se 

ao uso de habilidades e técnicas, é necessário uma relação interpessoal entre os profissionais 

beneficiando em seu convívio de forma ativa, tendo como desafio reinseri-los na sociedade, 

permitindo uma melhor qualidade de vida (OLIVEIRA; CONCONE; SOUZA, 2016).   

  O envelhecer tende a ter na bagagem doenças crônicas que leva ao idoso a uma 

incapacitação social, principalmente por muitas vezes necessitarem da presença de um 

cuidador, isso acarreta em um conceito por parte do próprio idoso, de uma face negativa da 

velhice. Um dos aspectos discutidos constantemente em sociedade é a existência das ILPI, onde 

é essencial a diminuição de sentimentos dos idosos em vivenciar o pavor, desprezo e a tristeza 

(OLIVEIRA; RODRIGUES; AMARAL; KUBO, SILVEIRA, 2018).  

 As ILPI surgem pelo quantitativo da população idosa que vem aumentando 

significativamente com a expectativa de vida, e em contrapartida as dificuldades físicas, 

financeiras e psicológicas apresentadas por algumas famílias na tarefa de cuidar do idoso. 

Assim, o aumento de idosos institucionalizados tende a continuar crescendo, principalmente 

por fatores como a dependência física e/ou psíquica da pessoa idosa (LINI; PORTELLA; 

DORING, 2016).   



 

Tendo em vista o impacto das políticas públicas, o governo brasileiro está investindo 

em políticas que favoreçam o envelhecimento saudável e ativo. Portanto, foi aprovada a Política 

Nacional da Pessoa Idosa (PNSPI) que visa a promoção da saúde, autonomia e participação 

ativa no meio social, com cidadania e atendendo as necessidades de atenção do SUS, 

incentivando a qualidade quanto a programas educativos (CUNHA; OLIVEIRA; NERY; 

SENA; BOERY; YARID, 2012).  

Após leitura ampla e aquisição de conhecimentos acerca da importância de intervenções 

no processo de bem-estar biopsicossocial dos idosos e vivências em uma instituição 

institucionalizada, fica o questionamento de como o olhar crítico e humanizado e práticas 

lúdicas da equipe de enfermagem que contribuíram para o processo de envelhecer.  

Este trabalho teve por objetivo relatar a experiência vivenciada, enquanto discentes de 

enfermagem, em um Lar de Idosos, observando-se aspectos particulares de cada idoso residente 

no ILPI. 

METODOLOGIA  

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência desenvolvido por 

estudantes do 3° período do curso técnico em enfermagem, onde os discentes e docentes se 

mobilizaram após vivências em estágios da disciplina de Saúde do Idoso para uma ação 

natalina, intitulada Natal de Ouro em uma Instituição de Longa Permanência (ILPI), com 86 

idosos, sendo 46 homens e 40 mulheres no município de Belo Jardim-PE, no mês de dezembro 

de 2018.  

Após vivência em estágio curricular de saúde do idoso, houve a necessidade de 

promover um evento diferenciado e afetivo na assistência. Os alunos da turma mobilizaram-se 

em busca de doações no Instituto Federal de Ciência e Tecnologia de Pernambuco- Campus 

Belo Jardim, no comércio local da cidade, nas cidades vizinhas da região e a realização 

campanhas por via internet em busca de presentes femininos e masculinos para que os mesmos 

fossem repassados aos idosos na ação.  

 Após a arrecadação os estudantes se reuniram para embrulhar e separar todos os itens, 

foi preparado um lanche coletivo. Foram convidados músicos da região para participar do 

momento juntamente com os participantes, idosos e funcionários do Lar.  O encontro foi 

realizado em uma tarde no pátio da Instituição, onde tivemos recitação de poesia por uma das 



 

estudantes, a apresentação e interação dos músicos e entrega dos presentes a todos os idosos, 

visitando, inclusive, os acamados em suas dependências.  

Realizamos uma roda de dança e enquanto os músicos tocavam e cantavam com alguns 

dos idosos, os discentes dançavam com outros e desse modo também os funcionários do lar 

participaram, assim, de maneira empolgante e contagiante a alegria foi tomando seu espaço, foi 

recitado ainda um poema usando um dialeto coloquial, visando a integralidade dos mesmos.  

Os idosos chamavam uns aos outros para participar da dança e assim davam largos 

sorrisos, ao mesmo tempo em que alguns idosos por limitações físicas continuavam sentados e 

para estes era dada uma atenção particular, em que os estudantes se distribuíam e conversavam 

com cada um. Foi um momento rico de saberes e trocas.  

 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

   Ao conhecermos e participarmos dessa experiência, observamos que é suprida todas as 

necessidades físicas nessa instituição, já que os idosos têm acompanhamento com uma equipe 

de Técnicos de Enfermagem, um Enfermeiro, e os cuidadores, contando ainda com atendimento 

médico regularmente, porém ao trabalharem de maneira coletiva, os funcionários da instituição 

dividem os utensílios e roupas dos idosos, e isso implica em uma falta de espaço e 

individualidade.  

  É perceptível a carência emocional de cada idoso, visto que vários estão na instituição 

por abandono familiar ou por precisarem de cuidados específicos, levando-os ao estado de 

solidão por falta de valores afetivos, com isso a importância de intervenções como a que foi 

relatada propôs momentos de trocas de saberes e afetividade.  

Anteriormente as pessoas que necessitavam de moradia, alimentação e cuidados 

essenciais se abrigavam em “asilos”, ambiente que recolhia crianças, mendigos, órgãos e 

idosos, com o passar do tempo essa denominação foi alterada na gerontologia para ILPI, com 

o intuito de atender somente idosos acima de 60 anos. A procura pelos serviços de acolhimento 

a pessoa idosa nas ILPI é entendida como forma alternativa de cuidados para essa população, 

seja ela por diversos fatores como: aumento da população idosa, socioeconômicos, culturais, 

conflitos familiares e outros, visto que esses serviços se tornam resolutivos quanto as 

dificuldades enfrentadas por familiares ao cuidado requerido para com o idoso (FAGUNDES 

et al, 2017). 



 

A necessidade de estudos aprofundados das particularidades na gerontologia é evidente, 

necessitando de mais propagação desse assunto em rodas de conversas e em cursos de 

especialização, para que a equipe multiprofissional, em especial a Enfermagem possam ter 

conhecimento amplo e não somente de dados epidemiológicos dessa fase, mas um olhar ético 

e menos preconceituoso, favorecendo a humanização e integralidades no envelhecimento 

(SCHIMIDT; SILVA, 2012).  

A ação relatada trouxe aos idosos um momento de empolgação e recordações do 

passado, onde ao interagir com os estudantes demostraram-se emocionalmente e fisicamente 

alegres e através de gestos de gratidão, notamos o impacto positivo. O envolvimento nessa ação 

foi um momento impar e enriquecedor para os discentes, pois, ao escolherem atuar na área da 

saúde, faz se necessário um cuidado maior e momentos de descontrações de ambas as partes.  

 O ato de institucionalizar o idoso poderá advir de familiares que será determinado por 

vários fatores, que a depender do motivo da institucionalização, é crucial e importante, e isso 

trará tanto um vínculo positivo, como também uma vinculação negativa. A instituição 

promoverá vínculos significativos, porém para que o idoso se sinta em seu lar, é importante 

assegurá-lo sua liberdade de escolha (LINI; PORTELLA; DORING, 2016). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

  A partir de momentos vivenciados, gerou-se experiências de aprendizado no que tange 

a saúde do idoso de forma integral, nos permitindo uma visão mais global e humana da realidade 

e necessidade afetiva que os idosos institucionalizados detêm. Foi possível adquirir 

conhecimento acerca do processo de envelhecer e troca de saberes com os idosos, ressaltando 

a relevância do papel da enfermagem em planejar, executar momentos e ações de lazer, assim 

construir um ambiente onde o idoso seja cuidado em seu ser biológico, psicológico e reinseridos 

na sociedade, com o intuito de reduzir agravamentos em suas doenças, como também extinguir 

a visão preconceituosa existente na relação de dependência entre profissional e idoso.  

  De acordo com o embasamento teórico-prático foram obtidas informações importantes 

que fundamentam a necessidade de compreensão do envelhecimento biológico e suas mudanças 

fisiológicas associadas, considerando que a enfermagem tem um papel imprescindível quanto à 

prestação de uma assistência diferenciada e humanizada para com os idosos, que vai desde a 

educação em saúde nas UBS até mesma a sua reabilitação após alta hospitalar.  
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